ATA DA 8a REUNIÃO DO “GRUPO de TRABALHO LODO DE ESGOTO” DO CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE – CONAMA/MMA

Aos vinte e três e vinte e quatro dias do mês de novembro de dois mil e quatro realizou‑se, no Auditório do Hotel Lizon, Av. Sete de Setembro, 2246, Centro, Curitiba,  PR, a 8a Reunião do “Grupo Técnico Lodo de Esgoto” do Conselho Nacional do Meio Ambiente, sob a coordenação da Dra Isaura Fraga (FEEMA/RJ), representada pelo Eng. Luiz Martins Heckmaier, responsabilidade técnica de Dominique Louette e com a participação dos seguintes membros: Dr. Fernando Carvalho Oliveira – relator (ETE Jundiaí/Opersan); Dra. Adriana Marlene Moreno Pires (EMBRAPA/CNPMA); Dr. Bruno Coraucci Filho (UNICAMP/FEC/DAS); Dr. Roberto Feijó de Figueiredo (UNICAMP/FEC/DAS); Dr. Ronaldo Stefanutti (UNICAMP/FEC/DAS); Dr. Cleverson Vitório Andreoli (SANEPAR/UFPR); Cristina Ricón Tamanim (SANEPAR/UFPR); Eliseu Grzeszezyzen (SANEPAR/PR); Edilene A. de Castro (UFPR); Jetro Turan Salvador (UFPR); Luiz Antonio Corrêa Luccchesi (UFPR); Eng. Agr. Eduardo Sabino Pegorini (SANEPAR/PR); Jacir Francisco Busnello (SANEPAR/PR); Júlio Cesar G. Campos (SANEPAR/PR); Kazushi Shimizu (SANEPAR/PR); Loercio Moteus Squile (SANEPAR/PR); Solange B. Serre (SANEPAR/PR); Vanessa Galperin (SANEPAR/PR); Eleutério Langowski (APROMAC/PR); Eng. Agr. Guilherme Cadinelli dos Santos (MMA/SQA); Eng. Milton Benedito M. Bernardo (CAVO); Eng. Américo de Oliveira Sampaio (SABESP/SP); Eng. Antonio Carlos de Macedo (SABESP/SP); Eng. José Lavrador Filho (SABESP/SP); Yukio Sacamoto (SABESP/SP); Quim. Carlos Eduardo Borges Pereira (CAESB/DF); Mônica da Silva (CAESB/DF); Dr. Fernando Fernandes (UEL/PR); Gisele Canan (CASAN/SC); Leda Freitas Ribeiro (CASAN/SC); Nelson Colossi (CASAN/SC); Eng. Alberto J. M. Gomes (SMA/RJ); Eng. Luiz Martins Heckmaier (FEEMA/RJ), Reginaldo Ramos (CEDAE/RJ), Gláucia Alves Ferreira Macedo (CEDAE/RJ); Eng. Agr. Rossana Baldanzi Fowler (IAP/PR); Ivonete Coelho da Silva Chaves (IAP/PR); Eng. Benno H. W. Doetzer (EMATER/PR); Dra. Maria Emilia Mattiazzo (USP/ESALQ); Maria Estela Testa (Pieralisi); Dr. Marino J. Tedesco (UFRGS); Eng. Mirtes Portela Groke (CETESB/SP); Mario Luiz Baldasso (CORSAN/RS); Rosana Carapeços de Lima (FEPAM/RS); Túlio A. S. Monteiro (COPASA/MG); Dr. Valmir Kowalewski Souza (MAPA-DFA/PR); Dra. Vanete Thomaz Soccol (UFPR); 

A Assessora Técnica responsável, Dominique Louette, abriu os trabalhos às 9:20 h do dia vinte e três passando a palavra ao Dr. Cleverson Vitório Andreoli que deu as boas vindas aos participantes da Reunião. Na seqüência houve a palestra do Dr. Valmir Kowaleski Souza, Delegado Federal da Agricultura no Estado do Paraná, abordando a importância no controle da cisticercose bovina, seus índices de contaminação do rebanho nacional e suas implicações nas exportações brasileiras.

As 10:10 h, a Dra Adriana M. Moreno Pires e a Dra. Maria Emilia Mattiazzo fizeram a apresentação da “Proposta para limites de metais pesados em lodo de esgoto destinado ao uso agrícola” elaborada e endossada pelos seguintes pesquisadores científicos: Dra. Adriana M. Moreno Pires (EMBRAPA/CNPMA); Dr. Carlos Silva (UFLA/DCS); Dr. Cássio Hamilton Abreu Junior (USP/CENA); Dra. Edna Ivani Bertoncini (UNICAMP/FEC/DAS); Dr. Fábio Poggiani (USP/ESALQ); Dr. Iraê do Amaral Guerrini (FCA/UNESP-Botucatu); Dr. Luiz Roberto Guimarães Guilherme (UFLA/DCS); Dr. Marcos Omir Marques (FCAV/UNESP-Jaboticabal); Dra. Maria Emilia Mattiazzo (USP/ESALQ); Dr. Otávio Antonio Camargo (APTA/IAC); Dr. Ronaldo Severiano Berton (APTA/IAC); Dr. Wagner Bettiol (EMBRAPA/CNPMA); Dr. Wanderley José de Melo (FCAV/UNESP-Jaboticabal).

Em nome do grupo de pesquisadores a Dra Adriana apresentou justificativa técnica da proposta que, em linhas gerais se baseou em trabalhos científicos de reconhecidos cientistas estrangeiros e principalmente, nos trabalhos desenvolvidos no Brasil e já publicados em revistas científicas ou na forma de dissertações de mestrado ou teses de doutorado. Tal proposta defende o estabelecimento de uma redução escalonada de limites de metais pesados num período 15 anos o que permitiria aos operadores de Estações de Tratamento de Esgotos a oportunidade de se ajustarem às exigências mais rigorosas da legislação. A Dra Adriana afirmou ainda que um documento contendo a justificativa técnica da proposta e o “Curriculum Lates” dos proponentes seria encaminhado a Assessora Técnica Dominique Louette. 

Houve discussão em torno a esta proposta e consenso parcial. Não existindo nenhum estudo específico no Brasil, foram aplicados para o Mercúrio, Arsênio e Selênio os valores presentes na norma européia. Para as cargas acumuladas permitidas (tabela 7), se excluíram o Mercúrio, Arsênio, Molibdenio e Selênio por falta de informação brasileira ou referências em outras legislações.. Os diferentes atores se comprometeram a consultar as suas entidades para definir a sua posição definitiva na 9a reunião do GT.

No período da tarde, com reinicio dos trabalhos às 14:30 h, a Assessora Técnica Dominique Louette colocou em pauta a discussão sobre a avaliação da presença de poluentes orgânicos persistentes em lodo de esgoto. Após discussão do tema o grupo técnico chegou ao consenso de que: “os gestores de lodo de esgoto ficariam obrigados a apresentar ao órgão ambiental de seu Estado, quando da solicitação do licenciamento ambiental, estudo contendo a avaliação da presença de poluentes orgânicos persistentes.” Uma lista que relacionaria os poluentes a serem avaliados no estudo citado ficou para ser apresentada pela CETESB e discutida na próxima reunião do Grupo de Trabalho.

No dia vinte e quatro, as 9:00 h, foram reiniciados os trabalhos com a retomada das discussões sobre os limites para indicadores de patogenicidade presentes no lodo de esgoto.  De inicio foi dada a palavra ao Prof. Dr. Natal Jataí de Camargo, epidemiologista da UFPR, que proferiu a palestra “Teníase e Neurocisticercose”. Em sua apresentação o Prof. Natal abordou o ciclo biológico dos helmintos, as formas de infecção do hospedeiro e as graves conseqüências a saúde dos seres humanos. Na seqüência, já as 9:50 h, a palavra foi dada ao Dr. Valmir Kowaleski Souza que proferiu a palestra “Casos de cisticercose bovina no Brasil”. O Dr. Valmir apresentou índices estatísticos de casos de cisticercose bovina, salientou sua significância e tratou dos graves prejuízos financeiros e a saúde dos seres humanos. Também foi abordada a importância dos abates clandestinos de animais domésticos e suas implicações sobre a saúde pública. Durante a apresentação das palestras foi dada oportunidade aos participantes do GT Lodo de Esgoto em apresentar suas dúvidas e comentários sobre o assunto tratado e também sua relação com a possibilidade de uso de lodo de esgoto em pastagens.

As 10:15 h foram abertas as discussões sobre a classificação de lodos quanto a patogenicidade. O Dr. Cleverson V. Andreoli fez considerações discordando do nível de helmintos para lodo Classe B posto em discussão nas reuniões anteriores, ou seja, 50 ovos/g SS. A discussão sobre o tema prosseguiu até o final da manhã e por todo o período da tarde. Ao final da reunião ficaram delineadas 3 propostas distintas para níveis de helmintos em lodos Classe B, são elas:

Proposta 1: existência do lodo classe B na norma - 15 ovos/g e redução escalonada - com as restrições de uso do inciso VI do art 15 da versão 8 da proposta de resolução;

Proposta 2: existência do lodo classe B na norma - 6 ovos/g por 7 anos e 2,5 ovos/g após o 7o ano - com as restrições de uso do inciso VI do art 15 da versão 8 da proposta de resolução;

Proposta 3: se a proposta veiculada pelo GT fixar uma concentração superior a 6 ovos/g para o lodo classe B, então a proposta seria de que não existisse lodo classe B na resolução – só o lodo classe A poderia ser aplicado em área agrícola.

Foram definidas algumas restrições para o uso do lodo classe B, ficando claro que estes critérios deverão ser revistos quando o nível de patogenicidade do lodo classe B for consensado.

A 9a Reunião do GT Lodo de Esgoto ficou pré-agendada para os dias vinte e sete e vinte e oito de janeiro de dois mil e cinco na cidade de Brasília, DF.

Nada mais a tratar, foi dada por encerrada a 8a Reunião, da qual eu, Dr. Fernando Carvalho Oliveira – Relator, lavrei a presente ata. Curitiba, 24 de novembro de 2004.

